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No Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite 
(CNPCL), da EMBRAPA, em Coronel Pacheco, MG, vem sendo conduzi- 
do = modelo f i s i c a  de sistema de produção de leite. Este sis- 
tema, mais adaptável 5 região Sudeste do Brasil, reúne algumas 
técnicas já conhecidas isoladamente, visando oferecer ma tec- 
nologia competitiva, que garanta o aumento da produtividade e a 
rentabilidade da atividade leiteira, Basicamente, as caracte- 
rísticas estruturais do sistema podem ser assim resumidas : 

11 Relevo fortemente ondulado, com vertentes hgrernes e 
v a l e s  em V. O s  so los  podz6 l i cos  eutr6f icos.  predominan- 
temente, e os l a t o s s o l o s  d i s t r ó f i c o s  endoáliccs ocupam 
as vertentes.  0 s  vales são ocupados por so los  aluviais 
sutr6ficos. 

21 Pastagens naturalizadas com de ca- 
pim-gordura ( M Z i n i s  m2nutifZora1, capim-jareguá [Hy- 
parrhenia P U ~ Q  I e capim- angola [BracMarZa mutica 1 . 

31 Pastagens  cultivadas c a n s t i t u ? d a s  basicamente d e  
capim-elefante [Pennisetm pwrptérewn], Recentemente fo -  
r a m  i n t r o d u z i d o s  os c a p i n s :  e s t r e l a  [Cynodon nkmfuen- 
sis). braqu iá r i a  [B. dscwrbens e B. b ~ i z a n t h a ) ,  se tá r i a  
[Setana sphacekta cv. Kazangula) e hemarthria [He- 
marthria aZtissirna I .  

41 padrão genético do rebanho, va r i ando  de 1/2 a 15/16 da 
sangue Holandãs x Zebu. 

Iniciado em novembro de t977* o sistema experimentou 
algumas pequenas modificações, com base em resultados de pes- 
quisas durante os cinco primeiros anos de funcionamento. Em no- 
vembro de 1982, outras modificaçÓes foram propostas p e l a  equipe 
técnica do CNPGL, visando melhorar a eficiência técnico-econ6- 
mica do sistema, bem como tornar o modelo mais atrativo na di- 
fusão e ado~âo de tecnologias. 



Informações sobre o funcionaaienta do sistema nos anos 
anteriores podem ser encontradas em GOMES et QZ. (1978), GOMES 
e t  aZ. (1979), GEMENTE et a l .  (1980), SOUZA et aZ. (19811, SOU- 
ZA et aZ. (1981), SOUZA et a t .  d981),  MEL0 FILHO et aZ. (1982) 
e LOBATO NETO e t  aZ. (1  983).  

E s t e  documento visa divulgar a descrição do sistema, 
incluindo algumas modif icaçÕes sugeridas pe la  equipe técnica do 
CNP-Gado de Leite, as quais foram colocadas em prática a partir 
de novembro de 1984. A condu~áo do sistema será norteada por  
e s t e  documento, pelo menos por um periodo de d o i s  anos, quando 
deverá ser procedida uma nova análise dos resultados do modelo, 
ao qual ~ o d e r ã o  ser introduzidas novas tecnologias . 

O sistema de produção visa,  basicamente, a t i n g i r  aos 
seguintes objetivos: 

1 )  Servir de instrumento para transferência de tecnolo- 
gias; 

2) Proporcionar 2s  equipes multidisciplinares de pesquisa- 
dores, extensionistas e outros, a oportunidade de par- 
t icipar do controle e observar o desempenho de um sis- 
tema de d e  leite; 

3 )  Permitir às equipes multidisciplinares de pesquisadores 
a oportunidade de evidenciar fatores relevantes que me- 
recem ser investigados dentro de um programa de pesqui- 
sa em gado d e  l e i te ;  

4 )  Servir de instrumento na geração de indicadores técni- 
cos e econômicos necessários aos modelos de simulação 
no estudo de sistemas de produçáo alternativos. 



Como metas a serem a'kcançadas, foram selecionadas as 
seguintes: 

- ~ r o d u ~ á o  total de le i te /ano:  111.000 kg; 
- ~ r o d u ~ á o  p o r  vaca/lactação: 3.000 kg d e  l e i t e  (305 

dias) ; 
- ~ r o d u ~ ã o  por ha/ano: 1.100 kg de l e i t e  (considerando a 

área t o t a l  do sistema); 
- ~ r o d u ~ ã o  por ha/ano: 1.800 kg de l e i t e  (considerando so- 

mente a área destinada às vacas em lactação); 
- Taxa d e  natal idade do rebanho: 85% 
- Taxa de mortal idade:  animais d e  O - 1 ano: máximo de 12% 

animais acima de 1 ano: m á x i m o  de 2%; 
- Peso vivo das fêmeas: aos 6 meses: 120 kg 

aos 12 meses: 200 kg 
aos 18 meses: 280 kg 
aos 24 meses: 360 kg; 

- Idade primeira inseminação: 22 meses (ou 330 kg de pe- 
so vivo) ;  

- Idade primeira concepção: 24  meses ; 
- Idade ao primeiro par to :  33 meses; 
- Intervalo en t r e  par tos:  13 meses; 
- Taxa d e  lotação (área total): 0,6 UA/ha; 
- Taxa de  lotação (área de  pastagem): 0,7 ~ ~ / h a .  

I. ESTRUTURA FCSICA 
1.1. Descrição da Area 

Geograficamente, o sistana es tá  a 21°33'22" de l a t i -  
tude  sul e 43' 06' 15" de longitude WGr, numa a l t i t u d e  d e  41 4 



metros .  A precipitaç80 média anual é de 1.600 mm aproximadarnen- 
t e ,  apresentando um per íodo mais seco de maio a outubro ,  com 
precipitação média de 350 mm e um mais chuvoso, de no- 
vembro a abril, com precipitação nédia de 1.250 mm. A tempera- 

& 

t u r a  média anual e d e  2 2 , 5 ' ~ ,  sendo a média dos  meses mais 
quentes (dezembro a março) de 25' C e a média dos meses mais 
frios (junho a agosto) de 19,5'~. A umidade relativa é em torno 
de 777.. A área t o t a l  destinada ao sistema 6 de aproximadamente 
100 ha, com a seguinte dis t r ibu ição:  

- 81,2 ha de pastagens naturalizadas, de  capim-gordura e 
d 

capim- j aragua, consorciadas com calopogonio (Ca lopogonim mum- 
noides)  e outras  leguminosas; 

- 11,8 ha de pastagens cult ivadas,  div id idas  em piquetes, 
e constituídas dos capins: elefante, estrela, set ir ia ,  hemarth- 
ria e braquiáriã; 

- 4 , 5  ha de milho para silagem; 
- 1,5 ha de  cana forregeira;  
- 1 ,O ha d e  capim-elefante para corte. 

No Anexo I 6 apresentado o croqui  da área do Sistema, 
incluindo as diversas divisões, 

3 ,2. Benfei  t o  r i as ,  ~ á a u i  nas e Eaui ~ a m e n t o s  

Para se  adotar toda a tecnologia preconizada, o sis- 
tema conta com as benfe i to r i a s ,  máquinas e equipamentos, rela- 
cionados no Anexo 11. 

1.3. Animais 

O rebanho é constituido de animais 1/2 até 15/16 de 
sangue ~ o l a n d ê s  x Zebu, c u j a  composi&o média programada é 
apresentada na Tabela  1 .  



TABELA 1 - ~ o m p o s i ~ ã o  do rebanho. 

CATEGORIA ANIMAL NUM ERO 
DE CABEçdS* 

NUMERO 
DE U.A. 

Vacas em lactação 
Vacas secas 
Novilhas em fase de reprodução 
(2 - 3 anos) 
~êrneas de I - 2 ams 
Bezerras de 6 meses a 1 ano 
Bezerras de 70 dias a 6 meses 
Bezerras de O a 70 dias 
RU f ião 

TOTAL 

*Para obtenção do número d e  animais p o r  categoria, observou-se: 
46 fêmeas aptas à reprodução, l a c t a ~ k  de 305 d i a s ,  natalidade 
de 85%, e mortalidade de 12% e 2% para animais de 0-1 ano e 
acima de 1 ano, respectivamente. 

Para atender às atividades de rotina, são u t i l i z a d o s  
d o i s  animais de serviço, 



2. TECNOLOGIA UTILIZADA 

2.1. Reprodução e Melhoramento ~ e n é t i c o  
É utilizada a insemina- 
ção a r t i f i c i a l ,  sem es- 
tação de cobertura de- 
finida, de modo a ga- 
rantir nascimentos ao 
longo de todo o ano. 
Com a finalidade de fa- 
cilitar uma eficiente 
detecção de cios, u t i -  
liza-se um rufião, o 
qual fica permanente- 
mente junto ãs vacas em 
lactação e novilhas ap- 
t a s  2 reprodução. 

Nas inserninações t e m  s ido  usado sêmen de touros  Ho- 
landês, d e  boa l e i t e i r a ,  para de animais 
3 / 4  H x Z a 1511 6 H x Z (~olandês - zebu). Em 1985 as matrizes 
718 H x Z a 15 /16  R x Z serão inseminadas com sêmen de touros 
d a  raça G i r ,  d e  boa procedência leiteira, para a de  
animais 7 /16  H x Z a 15/32 H x 2 .  

A p a r t i r  de 1986, as fêmeas com 50X de sangue Holan- 
dês ou abaixo deste níve l  serão inseminadas com s b e n  d e  t ou ro  
des ta  raça. As fêmeas com mais de 50% de sangue ~ o l a n d ê s  serão 
inseminadas com sêmen de touros  mesticos, provados para produ- 
ção de  l e i t e ,  os quais es tão  sendo tes tados  e fazem parte do 
p r o j e t o  " V ~ ~ ~ n v o l v * m e n t ~  do gado rnuiXço t&eho b m í e & ~ " ,  
atualmente em execução p e l o  Centro Nacional de pesquisa de Gado 
d e  Leite .  

As novilhas sáo inseminadas quando atingem 330 kg de 
peso vivo. Para facilitar a ident i f icação d e  cios, as novilhas 
aptas reprodução passam a ficar jun to  das vacas em lactacão. 

I f  Após 60 dias da Última inseminação é feito o toque" via  palpa- 
~ ã o  re ta l ,  para diagn6stico de gestação. Se for constatado que 



a novilha está gestante, ela é transferida para o pasto de va- 
1 1  cas secas" e novilhas em gestação; caso contrár io ,  após qua t ro  

" 
inseminaçoeç, a novilha deverá ser examinada e submetida a tra- 
tamento, ou descartada, caso seja necessário. 

As vacas são inserninadas no p r i m e i r o  cio que se mani- 
festar 60 dias após o par to ,  e o diagnóstico de gestação 6 efe- 
tuado como nas novilhas. Vacas que após três insemina~óes con- 
secutivas náo são fecundadas, ou vacas com período d e  serviço 
super ior  a 150 dias, devem ser  examinadas e submetidas a trata- 
mento, ou descartadas, caso s e j a  necessário. 

2.2. Manejo das Pastagens Natural i zadas 

A s  pastagens naturalizadas compostas basicamente de 
capim-gordura consorciado com calopogonio e o u t r a s  legumino sas , 
situadas em área de topografia mais acidentada, são manejadas 
com cer ta  f l e x i b i l i d a d e  visando melhor  aproveitamento da for ra-  
gem d i spon íve l ,  tendo-se como base o esquema de  divisão apre- 
sentado na Tabela 2. 

Todos os pastos são dotados de bebedouro natural e/ou 
artificial e cochos cobertos para minerais. No caso das vacas 
em lactação, os minerais são fo rnec idos  na curral e em cochas 
localizados nos pastos. 

Para os próximos anos, pretende-se i n t ens i f i ca r  o uso 
d e  pastagens cul t ivadas,  nas áreas de baixada e meia-encosta 
para as vacas em lactaçáo. A s s i m ,  gradativamente, haverá libe- 
ração das áreas mais acidentadas para animais em recria e vacas 
secas. 



TABELA 2 - ~ i s t r i b u i ~ á o  das pastagens por  categoria animal, 

No DE PASTOS AREA MEDIA POR AREA TOTAL 
O U  PIQUETES PASTO OU PIQUETE (ha 1 

(ha) 

Pastagens Naturalizadas 

- Vacas em lactação 
e novilhas vazias, 
com m í n i m o  de 330 kg 

- Vacas secas e 
novilhas gestantes 

- ~ ê m e a s  de 1 - 2 anos 
(200 a 330 kg) 

- ~êmeas de 6 meses 
a 1 ano (120 a 200 kg) 

- ~êrneas de 70 d i a s  a 
6 meses (I20 kg) 

. Sub- t o t a l  9 

Pastagens Cultivadas 

- Vacas em lactação 16 
- ~Emeas  d e  6 meses 

a 1 ano (120 a 200 kg) 1 
- ~êmeas de 70 d i a s  a 

6 meses (1  20 kg) 1 
- Pas to  maternidade 1 
- Animais d e  serviço 1 - 

. Sub total 20 

TOTAL 



Nas pastagens naturalizadas que atualmente são desti- 
nadas às vacas em lactaçáo, o esquema básico de rotacão é de 30 
dias em pastejo e 60 dias em descanso, Nas demais categorias, a 
rotacão prevista é de  30 em 30 dias. porém, estes  esquemas são 
f l ex íve i s ,  dependendo da disponib i l idade  d e  forragem. 

Combate a 

A limpeza dos pastos  é realizada uma vez por ano, en- 
t r e  os meses de janeiro e fevere i ro ,  quando também se processa 

H 

a erradicap,ao de plantas tóxicas. Contudo, sempre que houver 
neces sidade, poderão ser realizadas duas roçaçoes por ano. sen- 
do a segunda entre os meses de julho e agosto. Por ocasião da 
limpeza dos pastos é observada a necessidade de s e  manter algu- 
mas árvores para sombrearnento. Havendo áreas com a l t a  infesta- 
ção de  ervas daninhas, dentro dos p a s t o s  de  capim-gordura, no- 
vas espécies de gramíneas e/ou leguminosas poderão ser in t rodu-  
z idas .  

4 

O combate a pragas (formiga, cupim, etc.) e f e i t o  
sempre que necessário, o mesmo ocorrendo c o m  as reformas de 
cercas, bebedouros e cochoç. 

2,3. Mariejo das  Pastaqens Cultivadas 

As pastagens cultivadas,  utilizadas pelas vacas em 
lactação entre a 19 e a 29 ordenha, durante todo o ano, são d i -  
v id idas  conforme mostrado na Tabela 2. 

Nas pastagens de capim-elefante, o pas te jo  é i n i c i a d o  



quando o mesmo tem em torno de 1,20 m de altura, e encerrado 
quando é reduzido para 0,40m. 

Quanto às pastagens de capim-estrela e serária, a 
ut i l izaçáo  obedece ao c r i t é r i o  de disponibilidade de forragem. 

2.3.3. Limpeza, Combate a Pragas e Outras Prãticas 

Estas ~ráticaç serão realizadas de modo semelhante ao 
descrito para as pastagens naturalizadas , sempre que neces sá- 
rio. 

As pastagens cultivadas recebem adubação quimica 
anualmente, sendo que os fertilizantes necesçãrios e as doça- 
gens a serem aplicadas são determinados em função dos resulta- 
dos de análises de solo realizadas previamente. 

2.4, Forrageiras para Corte 

A c u l t u r a  de milho (4 ,5  ha) 6 iniciada na entrada do 
chuvoso (outubro), após aração e gradagem da área. U t i -  

l i z e s e  sementes selecionadas e faz-se uma adubacão de p lan t i o  
(NPK 4-14-8), em quantidades definidas de acordo com a análise 
do solo. ~ ~ 6 s  30 - 40 d i a s  do plantio.  faz-se uma adubação ni- 
trogenada de cobertura na base de 40 kg de ni t rogênio  por hec- 
tare, 

A ensilagem do milho 6 f e i t a  durante a mês d e  feve- 
r e i r o  OU março, quando os grãos estiverem em estado farináceo 
(apraxirnadamente 35% d e  matéria seca), No ato do amazenamento 
da forragem, em silo trincheira, adiciona-se 0,5% de urgia. 



Na cu l t u r a  da cana (1,s ha) procura-se usar varieda- 
des mais produtivas, ricas em sacarose e mais resistentes a 
pragas e doenças. Aduba~Ões são realizadas de acordo com análi- 
se do solo e requerimentos da cultura. As capinas são efetuadas 
sempre que necessárias. 

Na ãrea d e  capim-elefante (1 ,O ha), os cortes  são 
realizados manualmente, rente ao solo, quando as plantas apre- 

I I  C sentam altura média de 1,50 a 1,80 m. Na época das aguas", 
quando o capimelefante &o é usado para corte, o mesmo é des- 
t fnado ao pastejo controlado. A adubação (NPK) 6 fe i ta  uma vez 
por ano (outubro ou novembro), após rebaixamento, baseando-se 
nos resultados de análise do solo. A adubação orgânica é diá- 
ria, com es terco proveniente da l impeza  das instalações, apro- 
veitando-se o mesmo meio de transporte que vai buscar a forra- 
%m. 

2.5. Manejo e A1 imentacão do Rebanho 

49P 

As vacas em ?actação t e m  
acesso 5 s  pas tagens natura- 

C 

l i z a d a s ,  a noite, duran te  
I r -  todo o ano. Na época das a- 

guas" (novembro a a b r i l ) ,  no 
intervalo en t r e  as ordenhas 
(de 9 às 14 horas), paste- 
j am, sob esquema de r o d i z i o ,  
em p i q u e t e s  de capim-elefan- 
te, estrela, angola ou setã- 
ria. 14 horas recebem, no 
cur ra l ,  separadas em d o i s  
grupos de acordo com a n ive l  
de produçZo, uma pequena 

quantidade de capim-elefante picado e ração concentrada. O ca- 
pim-elefante t e m  por finalidade apenas servir de veiculo para a 
ração concentrada, aumentando o v'olume da suplementação , a f i r n  



de que a ingestão seja mais lenta, evitando-se a dispu ta  pela 
ração no cocho coletivo, A ração concentrada d i f e r e  em quanti- 
dade de acordo com a produção média de cada grupo. 

f l Na época da seca" (maio a outubro) ,  quando as pasta-  
gens pioram significativamente, as vacas recebem, das 12 horas 
até o final da 29 ordenha, silagem de milho (grupo de maior 
produção) ou cana picada adicionada de 1 %  de uréia/sulfato de 
amÜnio (grupo de menor produção). Estes volumosos são forneci- 
dos % vontade, em cocho coletivo, local izado no curral .  Aos vo- 
lumosos e mis turada  a ração concentrada, que d i f e r e  em quanti- 
dade de ac.ordo com a produção média de cada grupo. 

A mistura uréia/sul£ato de &nio é constituída por 
nwe partes de uréia para uma parte de sulfato de d n i o  e visa  
aumentar o teor de bruta da cana-de-açÚçal-, que 6 mui -  
to pobre nesse nutriente, Para ser adicionada 2 cana, usa-se de 
3 a 4 l i t r o s  d e  água para dissolver 1 kg da mistura uréia/sul- 
fato d e  G n i o .  Essa solução 6 regada sobre a cana e, em segui- 
da, rni sturada para melhor h~rnogeneiza~ão.  

A ração concentrada consiste de uma mistura, contendo 
16% de p z o t e i n a  bruta ,  composta de ingredientes, tais como: fa- 
relo de t r i g o ,  milho desintegrado com palha e sabugo, uréia, 
calcário calcít ico,  farelo de algodão e outros, em função da 
dispon ib i l idade  e preços dos ingredientes, As  quantidades for-  
necidas, em média, são de 3 kg por vaca/dia para o grupo de 
maior produção (vacas produzindo 10 kg de l e i t e  ou mais, por 

I !  - d i a ,  nas aguas", ouvacas  produzindo 9 kg de l e i t e  o u m a i s ,  
por d i a ,  na "seca") e i kg por vacaldia para o grupo de menor 
produção (vacas com produção diár ia  abaixo daqueles limites), 

Para que os animais tenham melhores condições orgâni- 
cas no in íc io  da l ac ta~ão ,  os  mesmos são colocados no grupo de 
maior produção nos primeiras 30 dias pbs-parto, independente- 
mente do d v e l  de  produção de  l e i te .  

As ordenhas são realizadas manualmente em área caber- 
ta,  iniciando-se a p r i m e i r a  às 5h30min e a segunda 5s 14h30min. 
O controle l e i t e i ro  6 efe tuado nos dias 10, 20 e 30 de cada 



CI 

mes, e a forma$o dos grupos, para fornecimento da alimentação 
suplementar, 6 ajustada em função da p r o d u ~ ã o  midia d i á r i a  d e  
cada animal no mzs, 

As vacas têm suas l a c t a ~ õ e s  interrompidas 60 dias an- 
t e s  do par to  ou quando apresentam in fe r io r  a 3.0 kg de 
l e i t e /d ia ,  em dois  controles consecutivos. Para a secagem des- 
ses animais, procede-se da seguinte maneira: 

l o  PIA: apón a otdeulha da m d c ,  deixa-se a vaca paus 
no CW h n t e  a naMe, bm água e nem cLeúnento; 

20 D I A :  na patLtc da t m d e ,  o~devlha-se, dando água e d- 
gwn aeVlievLta, deixando a vaca paus dwrante a noite; 

30 DIA: nÜu orrdenha. DÚ um poucu de água e alimenta, 
deixavido o a h a t  p . t u o  dwiante a n o i t e ;  

40 DIA: ohdeuiha p d a  mauihã. Obdehva s e  o Übem bica h- 
chada. Se houveh pmducãu de  Lei..&, o anúnd padmÚ 6i- 
ccvr pnua pah  maid uma noi te ,  e o~ otdevihadu, c ~ o  
con-tx&u, ooLtu-se pa>ia o pmtu. 

2.5.2. Vacas "&cas" e Nou<Zhas 
em Gestação 

' * i A  
-- ano todo, onde recebem mis- 

" . * -3% 
V u A 7 Lb+@tl.bfl tura mineral em cochos co- 

m 

l t bertos. Na época d a  seca", 
e ' dependendo das condicões do 

vontade, capim-elefante p i -  
cado ou cana picada adic io-  
nada de 1 % d e  uréia/sulfato 
de a 6 n l o ,  £ornecidos em co- 

m 

chos loca l izados  nos m o -  
L 

prios pastos. Na época das "ãguas" não recebem esta suplementa- 



Aos 30 dias  antes do parto, todas as fêmeas são reco- 
lh idas  a um pasto-maternidade, localizado próximo ao curral, 
onde recebem a mesma ração uti l izada para as vacas em lactaçáo 

11 na base de 1 kg por cabeça/dia. Na época da seca", além da ra- 
ção concentrada, recebem volumoso de boa qualidade, 2 vontade. 

Os animais que aos sete meses de gestação apresenta- 
rem peso vivo i n f e r i o r  a 400 kg, poderão receber suplementação 
a níve l  mais elevado, a f i m  d e  que estejam com 450 kg d e  peso 
vivo, por ocasião do parto. 

2.5.3, ~êmeas de m ano a 22 meses 
de idade (ou 200 a 330 kg 
de peço v i v o )  

Os animais desta categoria 

>2*.p d* e permanecem em pastagens na- 
. . , .;&, ;$.?? : @&- :A 

, , 2 , +$--?i;%.\ -.. -.. - ,  hkwa ,&*-*H turálizadas o ano todo, onde 
2 4 ;  - - c  : a ,-- - - .*, L 4, * 

L'. recebem mistura mineral em 
cochos cobertos. Na época da 
11 seca", dependendo das con- 

dições do pasto ,  poderão re- 
ceber, 2 vontade, capim-ele- 
fante picado ou cana picada 
adicionada de 1% de 
uréia/sulfato de amônia, 
fornecidos em çochos locali- 
zados nos próprios pastos, 

11 ' Na época das aguas" não re- 
cebem e s t a  suplementação. h atingirem 330 kg de peso vivo são 
considerados aptos à reprodu~ão, sendo então transferidos para 
junto d a s  vacas em. l ac ta~ãa ,  a fim de  faci l i tar  a identificação 
de cios, p e l o  rufião, 



2,5.4. Fêmeas de seis meses a m 
ano (ou 120 n 200 kg 
de peso v ivo )  

" r . ' P -  
1 1  * Durante a época das aguas", 

os animais t ê m  acesso as 
. ~ 1 pastagens de 1 capim-gordura e 

capim-jaragua, consorciadas 
com calapog5nio e capim-eç- 

11 t rela .  No período da seca", 
caso s e j a  necessário, rece- 
bem suplementação valumosa, 
ã vontade, em cochcs locali- 
zados numa coberta ri istica 
no próprio  pasta,  base de 
capim-elefante p i cado  ou ca- 

. *. .  . . na picada adicionada de IZ 
de ur6ia/sul f a t o  de amcnio. 

AI& d i s s o ,  durante  todo o ano, recebem 0.4 kg por  cabeça/dia 
de f a re lo  de s o j a  ou 0,6  kg por cabeça/dia de f a r e lo  de a lgo-  
dão, dependendo d a  disponibilidade e preço  desses insumos. A 
mistura mineral é fornecida o ano todo, à vontade, em cochos 
localizados na coberta r k  tica. 

2 .5 .5 .  %eas de 70 dias  a seCs 
meses de idade (ou l a t &  

120 kg de peso vivo1 
A partir de  70 d i a s  de i d a -  
de, as bezerras sao criadas 
em pastos mistos de ca- 
pim-gordura, j araguá, es t re-  
la e hemarthria. 

1 1  No pe r íodo  da seca", caso 
seja necessário, recebem su- 
plementação volumosa seme- 
lhan te  categoria  d e  ani -  
mais d e  se i s  meses a um ano 
de idade. Independentemente 
da época do ano, recebem, 



ainda, 1,5 kg por cabeça/dia de uma ração concentrada com 16% 
d e  prote ína  b ru t a ,  na qual deverá estar presente uma boa fonte 
de proteína,  cano f a re lo  de soja ou f a r ~ l o  de algodão. A mistu-  
ra mineral é fornecida o ano todo, 2 vontade, em cochos locali- 
zados na coberta rfis tica, 

2.5.6, Animais do IilascUnento 
aos 70 dias Ze Idade 

wT r : .$eh:%r>+i"- P ' I  Os recém-nascidos são sepa- 
?'$ rados de suas mães ao nasci- 

+ 

, . r mento, permanecendo em abri-  
. - (:? 
i- r '*r 

., gos ind iv idua is rnoveis 
(gaiolas) ,  onde recebem 3 kg _ . , - 2  diários de colost ro ,  forne- 
cidos em duas refeições (ma- 
h e tarde), durante os 

. três p r i m e i r o s  diaç d e  vida. 
N 

C,. 

Os machos sao descartados 
>A,- 

. ': logo após e s t a  fase. A s  be- 
zerras continuam recebendo, 

*r " 1 < . ,  $9 

< .  durante a p r i m e i r a  semana, 3 
kg de l e i t e  diários,  sendo 
metade de manhã e metade 5 

t a r d e .  ~ ~ 6 s  a primeira semana continuam recebendo diariamente, 
até a idade de 56 dias, 3 kg de l e i t e  in tegra l  fornecidos de 

I * - 
uma ço vez, tarde. d i s s o ,  têm sempre à sua disposlçao 
água de boa qualidade.  Completando a die ta ,  as bezerras recebem 
uma raçáo concentrada, peletizada ou d e  textura grossa, com 162 
de proteína bru ta ,  em quantidade máxima de 2 kg por animal/dia. 
Recebem, ainda, volmoso de boa qualidade. à vontade. Este pode 
ser fornecido pelo pasto de capiín-estrela, capim-elefante pica- 
do ou feno, 

De 57 a 63 dias as bezerras continuam recebendo o 
mesmo manejo e alimentação, exceto  o leite. De 64 a 70 d i a s ,  
faz-se a substituição gradat  iva da ração balanceada, pelotiza- 
da, pela ração u t i l i z a d a  p e l o s  animais de 70 dias a seis meses 
de idade, 



Durante a fase de aleitamento procede-se a descama 
das bezerras, com f e r r o  quente ou produto  comercial, e faz-se a 
identificação das mesmas com brincos numerados. 

Com a finalidade de faci7 itas uma ef ic iente  detecção 
de cios ,  utiliza-se um rufião que fica permanentemente j un to  5s 
vacas em lactação e novilhas acima de 330 kg de peso vivo. A 
alimentacáo do r u f i ã o  6 a m e s m a  farnecida para as vacas em lac- 
tação que integram o grupo de menor produção. 

são mantidos em paç tagens e/au cocheiras, durante to- 
do o ano, e recebem, diariamente, quando em serviço, 1 ,O kg d a  
mesma ração usada para as vacas em lactaçáo. 

O rebanho recebe, durante todo o ano, suplementação 
mineral 2 vontade, cons t i tu ída  de uma mistura preparada no Sis- 
tema, com a seguinte composição: 

......... - Farinha de ossos calcinada 60 % 
........................... - Sal comum 39 ,452  .................... - Sulfato de cobre 0 , 3 %  

.................... - Õxido de  zinco .. 0,2% 
- S u l f a t o  de cobalto .................. 0,022 
- Iodato de potássio .................. 0,032 - - 

Sendo necessário, usa-se uma mistura mineral comer- 
c i a l  cuja  composição seja semelhante 5 acima citada. 



2.6, Sanidade do Rebanho 

~ompoçição da s o l u c ~ o  de  iodo: 

2.6.1. Corte e Desinfecc~o 
do Umbigo 

Logo após o nascimento, o 
cordão umbil5cal deverá ser 
cortado a uma altura de 4 a 
5 crn e mergulhado em solucão 
d e  iodo,  repetindo-se e s t a  
operação por 2 a 3 dias con- 
secutivos. 

- Iodo metálico ............................. 30 gramas ........................ - Iodeto  de potássio 20 gramas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - Alcool  1.0 litro 

Vacinamse as vacas e novilhas no oitavo 6 s  de ges- 
taça0 e os rec&+nascidos aos 15 dias de idade .  Casa necessário 
(surto) ,  esses animais são revacinadoç 15 dias após a primeira 
vacinação. 

0s animais acima de quatro meses de idade são vacina- 
das de acordo com a campanha o f i c i a l ,  

Vacinam-se os animais aos quat ro  meses de i d a d e ,  re- 
vacinando-se aos doze meses, usando- se vacina polivalente. 



Vacinam-se as fémeas de  t rês  a o i t o  meses d e  idade 
com vacina B.19, 0s animais vacinados são marcados a f e r r o ,  de 
acordo com a legislação. Efetua-se também, anualmente, o t e s t e  
de  çoro-aglutinação para todo  o rebanho em idade  de r e p r o d u ~ á o ,  
eliminando-se os animais pos i t ivos ,  

Em caso de abor to ,  isola-se o animal, procede-se 5 
análise do seu h i s t ó r i c o  e faz-se o exame de soro-aglutinaçáo. 
Confirmando-se r e s u l t a d o  positivo, o animal 6 descartado para 
abate. Ocorrendo vár ios  abortos,  consul ta -se o veter inár io .  

Aplica-se vermífugo de l a rgo  espectro em animais de 
três meses até a i d a d e  d e  reprodução, quatro vezes ao ano, nas 
seguintes épocas: primeiras quinzenas de a b r i l ,  junho, outubro 
e dezembro, 

0s animais adultos recebem apenas duas vermifugaçóes 
anuais,  nas primeiras quinzenas de a b r i l  e outubro.  

No controle de carrapatos e berneç, pulverizam-se os 
animais com carrapaticidas e bernicidas de acordo com a inten- 
sidade de  infestaçáa, com intervalos de no m & h o  21 dias. No 
caso de berneç 6 tamb& f e i t o  tratamento l o c a l ,  

Para o tratamento de rnicoses ( t inha) ,  de ocorrencia 
comum nos meses chuvosos e quentes, aplica-se, no local, a se- 
guinte solucão iodsda ,  após raspagem das croç tas: 



- &ido benzóico .................... 20 g ..................... - Iodo metálico 20 g 
- Xodeto de  potáss io  ................ 5 g - Eter ......................e....... 500 mi 
- Alcoof l...l......l......l.....l... 500 r n l  

Em caso d e  infestação maciça, usa-se solução aquosa 
de sulfato de cobre a 3%, em duas pulverizações semanais, 

Procede-se ã t u b e r c u l i n i z a ~ ã o  do rebanho anualmente, 
Os animais positivos são isolados e retestados, por prova com- 
parativa, a partir de 60 dias do primeiro tes te .  Em caso de 
confirmação, o animal é eliminado. 

são tomadas as seguintes medidas p r o f i l $ t i c a s :  

. Lavagem c m  água corrente e desinfecção do Úbere e mãos 
do ordenhador, com água clorada (0 ,5  a 1 ,O g de hipo- 
c lo r i to  de cálcio ou cloreto de cálcio comercial em um 
l i t r o  de água), ou similar, antes de cada ordenha; 

. Ordenha continua e bem feita;  

. Uso d i á r i o  da caneca telada ou d e  fundo escuro, para 
diagnóstico de mamites clinicas; 

. Desinfecção das t e t a s  por Imersão em solução g l i c e t i -  
noiodada após cada ordenha, usando a seguinte fõrmula: 

....... - Iodo metálico 25 gramas - Fodeto de potássio . . 15 gramas .... - Glicerina iodada 0,5 l i t r o s  ...... - &ua des t i lada  4,5  l i t r o s  



, Testes mensais de CMT; 

Emprega-se a l inha de ordenha, iniciando-se p o r  vacas 
que nunca apresentaram problema, seguidas daquelas que 
já tiveram mamite, e, por  Último, as vacas problemas; 

. Seca-se completamente as vacas no f i n a l  da l ac ta~ão;  

. Quando da  secagem das vacas que apresentam rnamite duran- 
te a lactação, introduzem-se an t ib ió t i cos  tópicos  nas 
tetas, 

A mamite 6 identificada logo no seu aparecimento, 
iniciando-se o tratamento imediatamente. Introduzem- se ant ibiÓ- 
t icos  no canal da t e t a ,  podendo a inda  ser utilizado, concomi- 
tantemente, um medicamento com a mesma base, por  v i a  intramus- 
culax e endovenosa. 

Com relação à raiva bovina, em decorréncia d e  varia- 
~ 6 e s  de regíáo para região, segue-se as normas determinadas pe- 
los  órgãos responsáveis por seu controle. 

De sinfecçáo dos abrigos ind iv iduais  (gaiolas), sempre que 
sair uma bezerra. Usam-se creosóis, f enóis ou o u t r a  soluçáo 
clorada, podendo-se usar também a cal virgem; 

. Lavagem diár ia  e desinfecção semanal da sala de ordenha, com 
desinfetantes comerciais, ou com a seguinte soluç80: 

........................... - C a l  1 q u i l o  .......................... - Agua 10 litros 

. Remocão d i á r i a  do esterco dos currais para as capineiras; 



. Cuidados na introdução de animais or iundos  de outros rebanhos 
(exale negat ivo  d e  brucelose, tuberculose, exame clínico e iso- 
lamento duran te  30 dias) . 

2. 6.10. Cuidados com Bezerros LXarr&cos 

. Fornece-se aos mesmos água limpa e fresca, à vontade; 

. Se necessário, reduz-se o fornecimento de l e i t e  2 metade, por 
um de 12 horas; . Se a diarréia não cessar, usam-se produtos ant id iar ré icos  
base de sul£ as, neomicina, clorofenicol e outros, durante três 
a quatro dias consecutivos; . Em casos de desidratação, administra-se por via endovenosa, 
lentamente, soro glicosado a 5%, ou outros e l e t r ó l i t o ç  indica- 
dos. 

Faz-se o cont ro le  de  medicamentos, mantendo-se quan- 
tidades razoáveis daqueles mais utilizados. 

Procurando facilitar o controle, adota-se um calendá- 
rio conforme mostrado na Tabela 3 ,  

TABELA 3 - calendário de controle sanitário do rebanho. 

Limpeza e desinfeccão das i n s  t a l  acães 

Cura do unbigo de bezerros 

Vacina contra p a r a t i f a  

Controle de Ectoparasi tos  

Contmle de mamites 

Contmle de verminose 

Vaç i  na contra aftosa 
Vacina contra c. sintomático e g. gasosa 

Vacina cont ra  brucelose 



2.7. Descar te  de ~ ê m e a s  

É efetuado de acordo com as necessidades do sistema, 
nos seguintes cases: 

2. 7.2. Bezerras até I ano 

Somente são descartados animais em casos de anormali- 
dades f isicas e aqueles cu jo  peso  e s t e j a  acentuadamente abaixo  
das  metas previs tas ,  i s t o  é, animais que não atingem 90 kg aos 
s e i s  meses ou 150 kg aos doze meses. 

As novilhas são descartadas nos seguintes casos: 

. Peso e idade: as que não atingem 240 kg de peso v ivo  aos 2 2  
meses de idade; 

w . ~ e ~ r o d u ~ á o :  as que após quatro inseminações consecutivas nao 
são fecundadas e apresentem sérios problemas reprodutivos; 

. Excedentes: visando manter estsvel o n b e r o  de animais no 
s i s tema; 

. Acidentes:  nos casos que resultem em lesões graves. 

2. 7.3. Vacas 

As vacas são descartadas anualmente a uma taxa não 
superior a 20%, obedecendo-se aos seguintes cri térios:  

. Aeprodução: vacas que após t rês  inseminações consecutivas não 
são fecundadas e apresentem sér ios  problemas r e p r o d u t  ivos ou 
com periodo de servico superior a 150 dias; 



. ~ r o d u ~ ã o :  vacas com produção por lactação abaixo d e  50% da 
média do rebanho; 

. Per íodo  d e  lactação: vacas que apresentem per íodo de lactação 
i n f e r i o r  a 180 d i a s ;  

. sanidade: vacas que apresentem anormalidades em seu estado 
çani tár io ,  que recomendem o seu afastamento definitivo do reba- 
nho, como por  exemplo: metrites e /ou  mamites crõnicas, brucelo- 
se, tuberculose, e t c . ;  

. Acidentes: vacas acidentadas, c m  lesões de d i f í c i l  recupera- 
U 

çao. 

A execução de t o d a s  as atividades no Sistema é geren- 
c iada  por um técnico a g r í c o l a ,  o qual t e m  permanentemente sob 
sua responsabilidade dois operãrios r u r a i s  que executam tarefas 
de ro t i na ,  tais como: ordenha, higiene das instalações,  t rata-  
mentos sanitários e manejo geral do rebanho. AI& destes, o 
Sistema conta com mais um operár io ,  ajudante da mão-de-obra 
permanente, atuando na alimentação suplementar do rebanho, re- 
paros de cercas, limpeza de  aguadas, e t c .  Este operár io  6 o 
s u b s t i t u t o  imediato na execução d a s  tarefas de rotina do siste- 
ma, quando um dos trabalhadores permanentes e s t á  ausente ao 
t rabalho por motivos diversos ou se encontra em gozo d e  fer ias  
anuais, 

Complementando os requerimentos de  mão-de-obra do 
Si stema, serviços eventuais são contratados, em diferentes épo- 
cas do ano, para atender tarefas, tais como: plantio de forra- 
geiras. ensilagem, limpeza e adubacão de pastagens, etc. 

Visando maior ~ a r t  icipação das d i fe ren tes  disciplinas 
envolvidas, o apo io  técnico ao Sistema é dado po r  uma comissão 
r n u l t i d i ~ c i ~ l i n a r ,  representando a equipe técnica do CNPGL, com- 



posta de pesquisadores nas seguintes áreas : ~ u t r i ~ á o ,  Pasta- 
gens, Reprodução, Sanidade, Melhoramento ~enético, Manejo, Eco- 
nomia R u r a l  e ~ i f u s ã o  d e  Tecnologia. Esta comissão técnica, sob 
a coordenacão de um de seus componentes, procura adequar as de- 
cisões para o Sistema, as quais são encaminhadas ao técnico 
agríco la ,  v ia  coordenador, para que s e j  am implementadas . Ao 
técnico agrícola compete a execucao das decisões tomadas p e l a  
cornisçáo rnu l t i d i çc ip l i na r ,  bem como acompanhar e/ou realizar 
todos os controles e anotações zootécnicaç e eçonÔmicas na con- 
dução do Sistema. 

O seguinte esquema smariza a administracão no Siste- 
ma: 

----P COMISSAO TECNICA 
C NPG'L r---- MULTIDISCIPLINAR 

4 
1 

COORDENADOR DA COM I SSÃO 
MULTI D I S C I P L I N A R  1 

4 
I 
I 

TEçNICO ADMI NI STRAQOR DO OPERARIOS RURAIS 
SISTEMA DE P R O D U Ç ~ O  

------- . Informações e/ou suges t5es 

- ~ k c i s õ e s  

Sendo a pecuária de l e i t e  uma exploração dinâmica, 
onde as atividades e eventos são cont;nuos e ocorrem ao longo 
de cada m ê s ,  os registros de dados físicos, econ&nicos e de 
controle zootésnico devem ser feitos diariamente. No Anexo I I I  
são descr i tas  as  fichas e formulários utilizados no Sistema, 



c u j o s  modelos são apresentados no Anexo I V .  Alguns indicadores 
técnicos e econÔmicos do sistema são o b t i d o s  v i a  microcomputa- 
d o r ,  cu jos  relatórios estão apresentados no f i n a l  do Anexo TV. 

A Equipe Multidisciplinar e coordenadores do presente 
t rabalho agradecem a colaboração prestada pe los  funcionários 
Armando da  Costa Carvalho, Maria Geralda ~ o r r ê a  Oliveira e Pau- 
lo de ~ r i m a t é a  Carvalho. 
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CROQUI DA AREA DO SISTEMA 
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V-  LEGENDA : 

A - BENFEITORIAS F - BEZERRAS DE 120a200  kg 
B - RESIDENCIAS G - BEZERRASDE 70 D I A S  a 
C - CAPINEIRAS 120 k g  
D - VACAS SECAS H - NOVILHASDE 2 0 0 a  330 kg 
E - VACAS EM LACTAÇÃO L - MATERNIDADE 

O - CANAV IA1 H- PASTAGENS CULTIVADAS PARA VACAS EM LACTAÇAO 
(1, J ,  K, M )  



BENFEITORIAS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

(Descrição e Plantas ~ a i x a s )  

BENFEITORIAS: 
- Um curral para vacas em lactação, área d e  400 mZ , com 

duas divisões, p i s o  concretado, divisórias d e  cordoalha; 
rmi bebedouro circular central e dois coçhos cobertos pa- 
ra volmoso e imi cocho para mtneral; 

- Um curral para manobras, com duas div i sões ,  divisõrias  
de cordoalha, p i s o  de areia e a área de 220 m2; 

- Uma coberta de p i s o  concretado, para ordenhar quatro va- 
cas, simultaneamente; uma sala para leite e um depós i t o  
de mater ial ,  para cama de bezerros,  podendo ser usado, 
caso necessário, como depósito de feno. k e a  t o t a l  de 
67,5 m2; 

- Duas baias cobertas, com cochos de alvenaria e p i s o  con- 
cretado, com 220 m2 cada. Uma delas se d e s t i n a  ao arra- 
çoamento das vacas em tratamento pré- ait to, e a o u t r a ,  
ao arraçoamento dos animais de serviço; 

- Quatro gaiolas individuais para criação de bezerras até 
a idade de 70 dias, construj.das em madeirite e colocadas 
em piquete  de capim-estrela, ~ r ó x i r n o  ao curral; 

- Um abr igo  r ú s t i c o  para bezerras de 70 dias até 1 2  meses 
de idade,  construido nos piquetes destinados a e s t e s  
animais. k e a  total de 30 m2 ; 

- Um s i l o  t i p o  t r inche i ra ,  capacidade de 110 toneladas, 
revestido em alvenaria; 

- Um tronco para vacinaç6es, uma coberta para balança de 
animais e embarcadouro; 



- h depõsito de alimentos, uma sala para picadeira e um 
escritório, construidos com tijolos rnacicos, p i s o  con- 
cretado, ocupando m a  área t o t a l  de 45 rn2; 

- Uma instalagáo sanitária de alvenaria, com 7 m2 ; 

- üm reservatório d'água, subterrâneo, com capacidade de 
10.000 l i t ros ;  

- O i t o  bebedouros retangulares de nível  constante, cons- 
trução de alvenaria, localizados nos pastos; 

- Quatro cochos cobertos para minerais, sendo dois  locali- 
t t  zados nos pastos de vacas secas" e novilhas em gesta- 

cão,  e dois localizados nos pastos de fêmeas de 1 ano 
(200 kg) a 22 meses (ou 330 kg); 

- Oito  quilÔrnetros de cercas internas e perirnetrais; 

-  rês casas de colonos. 

MAOUINAS E EQUIPAMENTOS: 

- Um r e f r ige rador  de l e i t e ,  com capacidade para 500 li- 
t r o s ;  

- Um conjunto composto de picadeira e motor elé t r ico;  

- Um pulverizador costal ;  

- Uma balança para pesagem de animais, capacidade de 
1.500 kg; 

- Uma balança para pesagem de alimentos, capacidade de 
200 kg; 

- Uma balança para controle  le i te i ro ,  capacidade de 20 kg; 

- Q u a t r o  baldes semi-fechados para ordenha, capacidade de 
1 0 1 i t r o  s cada um; 



- à rês b a l d e s  para aleitamento de bezerros, capacidade de 
3 litros cada m; 

- Vinte  l a t õ e s  de l e i t e ,  capacidade de 50 l i t r o s  cada um; 

- Uma carroça de tração animal; 

- Duas arreatas completas (tração animal e montaria) ; 

- Um carrinho de mão; 

- Equipamentos diversas (ferramentas) . 
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REGISTROS, CONTROLES E ANALISES DE DADOS 

Para registros, controles e análises de dados do Sis- 
tema, foram selecionados alguns formulários e fichas. cujos mo- 
delos  estão apresentados no Anexo IV. Os seguintes formulários 
ou fichas sao utilizados: 

1 . OCORRENCIAS DIVERSAS 

Es tes formulários são utilizados para registrar qualquer 
alteração no n k e r o  de animais do rebanho, em 
conseqiiência de nascimento, morte e venda de animais. 

2. FICHA ZOOT~CNPCA INDIVIDUAL 

2 m a  f icha ut i l i zada  para registrar as principais in- 
SormaçÕes zootécnicas sobre as fzmeas do rebanho. 

3. CONTROLE REPRODUTIVO 

m mapa onde são registradas as ocorrências ligadas à 
reproduçao. As informações contidas neste controle  são 
usadas nas decisóes de manejo, ta is  como: secagem de  va- 
cas, tratamento ~ r é - ~ a r t o ,  diagnõs t ico de gestação, me- 
d i d a s  sanitárias, descarte de matrizes, e t c .  Outras fi- 
chas e s t ã o  apresentadas para controle  de c ios ,  insemina- 
çóes, diagnóstico de gestação e p a r i ~ Õ e s .  

4. PRODUCÃO DIARIA DE LEITE 

são registradas neste formulário as quantidades de l e i t e  
produz idas  em cada ordenha, bem como o destino da produ- 
çáo. o número de vacas em lactaçáo e a produção média 
p o r  vaca. 



5. CONTROLE LE ITEI R0 

Neste formulário são registradas as produçóes de le i te  
obt idas  de cada vaca em lactação nos três controles rea- 
l izados durante o & s  e a produção média das três pesa- 
gens. Em função d e s t a  média, determina-se a quantidade 
média de concentrado por vaca que será fornecida no mês 
seguinte. 

6. CONTROLE MENSAL DE PESO POR ANIMAL 

Registra-se, no f i n a l  de cada mês, o peso vivo de  cada 
animal, suas variações mensais (ganhos e perdas)  e a s  
respectivas médias, 

7. CONTROLE MENSAL DE PESO 

são registrada, no f i n a l  de cada mês, por  categoria 
animal, o peso vivo médio, suas variacoes com relação ao 

& 

mes anterior (ganhos e perdas) e o peso médio ob t ido  no 
periodo, 

8, MANEJO DAS PASTAGENS 

Anota-se nestes formulários o número de animais em pas- 
t e j o  e o s  serviços executados, por  pas to  em uso,  no de- 
correr do mês. 

9. COMPOSIÇAO E EVOLUÇAO MENSAL DO REBANHO 

O rebanho i n i c i a l  e final de cada & s ,  bem como as mu- 
danças ocorr idas  por  categorias, sgo registradas neste 
formulário.  



10. CONTROLE MENSAL - CUSTOS/RECEI TAS/I NVESTIMENTOS 

Neste formulário são registradas as despesas e recei tas  
ocorr idas  durante o &S. Os itens componentes dos custos 

II 

sao : ~ l i m e n t a ~ ã o  Comprada, do-de-obra (permanente e 
eventual), Aluguel de máquinas motorizadas, Aluguel de 
~ S q u i n a s  de tração animal, Serviços e produtos  veteriná- 
r ios ,  ~nsernina~ão a r t i f i c i a l ,  ~ombustível lubrificante e 
energia, Reparo de henf e i to r ias ,  Reparo de máquinas e 
equipamentos, Transporte do l e i t e ,  Funrural, Impostos e 
juros, INCRA, Juros  sobre empréstimos pecuários,  tens 5- 
lios diversos e Despesas gerais. 

11. E N D I  CADORES DE DESEMPENHO ZOQTECNICO 

É o resumo dos dados f ísicos obtidos durante a época das 
I I  - t l aguas" e seca" e média do período. 

12, INDICADORES DE EFICI~NCIA T R N I C A  

Demonstra durante o período as realizaçóes de alguns in- 
dicadores da exploração. 

13, ANALISE FINANCEIRA 

Registra o resumo das receitas, custo operacional e mar- 
f t  I t  gem b r u t a  na época das aguas" e época seca", bem como 

no per iodo t o t a l ,  Mostra tamb6m o s  Indicadores de Desem- 
penho ~conõrnico e ~ i n a n c e i r o  . 

14. PARTICIPACÃO PERCENTUAL DE CADA ITEM DA RECEITA E CUSTO 
OPERACIONAL 

É o demonstrativo percentual de cada item em relação ao 
t o t a l .  



15, MEDIDAS DE TAMANHO E EFICIENCIA DA ATIVIDADE LEITEIRA 

Re l a t ó r i o  do desempenho técnico do Sistema, emitido pelo 
microcomputador. 

16, ANALISE FINANCFIRA DA ATIVIDADE LEITEIRA 

~ e l a t ó r i o  do desempenho f inanceiro do Sistema, emitido 
pelo rnicrocomputador. 



FICHAS E FORMULARIOS 

SISTEMA DE PRODUCÃO 
DE LEITE 

NUMERO DO ANIMAL 

DATA DE NASCIMENTO 

CAUSA DA BAIXA 

OBSERVAÇRO (ÕES) : 



OCORRENCIA DE PARTO - 

Data  - 

Peso ao nascer 

Observacão (es 1 : . 

Assinatura do ~esponsável  









CONTROLE REPRODUTIVO (FRENTE) 

MEs: - 



I CONTROLE REPRODUTIVO (VERSO) 













@ CONTROLE DE SERVICOS EXECUTADOS EM 
PASTAGENS 

O B Ç E R V A C ~ E S ;  

L 





10 CONTROLE MENSAL CUSTOS/RECEITAS/ INVESTIMENTOS 
QSTOS-I. ALIMENTACAO DO REBANHO 

I .  I .  Fluxo de A Zimentaçáo Concentrada e ~ Z n e r a  Zizaç~o 
Mês/Ano : 

ESPECI FI  CAÇÃO: 

OBS. : 

ESPECI  FI CAÇAO : 





OES. : 

I 



2. MÃO-DE-OBRA 

2.1 .  Mão-de-obra permanente 

3. ALUGUEL DE MAQUINAS MOTORIZADAS 



4. ALUGUEL DE M~QUINAS DE TRACAO ANIMAL 

5. S E R V I Ç O S  E PRODUTOS VETERINARIOS 
- 4  

- . - -7 i . ,$..ss<s:erzcic: ve.$cizrcl?+z e rec-,~c=*ier,$o,cs 

-- 

TOTAL 



6. INSEMINAÇÃO ARTIF IC IAL  

7. SEMENTES, ADUBOS E DEFENSIVOS AGRTCOLAS 

I TOTAL 1 1 I 

8. COMBUST~VEL, LUBRIFICANTE E ENERGIA 





I 
TOTAL 

RECEITAS 

I TOTAL I 1 1 I 
OBSERVAÇBEÇ : 

INVESTIMENTOS 

I 
TOTAL 











EHÃTER-PiG 
CUP-Gado de leite 
NDRE 00 PRODUT0R:SISTEMb OE PRDDUCbD CNPGL 
M U N T C I P I O : C O R O ~ ~ E L  PACHECO ESTADO > fiG DATA > 3 1 J i 0 / $ 4  

MEDIDAS DE TAMANHO E EFfCXENCTA DA ATIVIDADE LEITEZRR 

+--""--"'-'-"'"----------------------------------------------------------------+ 
ESPECIF ICkCAD OCITUB R 0  SETEF'tRRI4 

+---------------------------------------------------------------*------------------+ 

l . f l E D I D A S  DE TAMANHO 

1 . 1  Vacas em IactacaotNo.) 37,OO 
1 . 2  Rcbanho IeiteirotNc.) 32.50 
1.3 brea  dest.pec.leiteíraIha) 100.0ti 
1 . 4  L e i t e  vend~dciJdiaEt)  352.10 
1.5 heite produzidoJdiaF1) 356.87 
1.6 Rao-de-abra/dia(serv.) 4.42 

2.f iEDIDRS DE ETICItNCIh TECNfCA 

2.1 R e l a c a a  vara/taura(#a.J O .  06 
2.2 Indiçe n a t a l i d a d e ( X )  5.77 
2 . 3  f i a r t a l i d a d e  bezerras(X3 0.00 
2.4 Taxa descar te  m a t r i z e s t X S  2.22 
2.5 Taxa latacaa(ua/ha) 0.63 
2.6 VolumosoJv.lact./diaIkg) 6 . 55 
2 . 7  C o n ç e n t r a d o / v . l a ç t . / d i a ~ I : g ~  3 . 4 9  
2,8 Rincralizacao rrbanho<gr/ua/dia) f8,63 
2 . 9  V . l a c t . / m a o - d e - o b r a / d ~ a C F I o ~ }  8.37 
Z.1Q V.totalJmao-de-abre/d~a~Nci.~ 10.18 
2.11 Lei te vend~~ia/v.lact./dia(Z) 9.52 
2.12 Leite v e n d i d d v .  tatal/dia(l) 7.52 
2.13 L e i  t e  vend Edo/concentrsdo,~di a O 2-73 
2.14  L e i t e  vendid~/ha/diatl) 3-57 
2.15 L e í t e  vendidoJmao-de-obrafdiatil 79-67 
2.16 L e i t e  produ:~do/v.lact,/diatIE 9.65 
2.17 L e i t e  produ:ido/v. total/dia[l) 7.93 
2.18 Lcite prrirfuzi~Ja/concentraJaldiaCE) 2-76 
2.19 L e i t e  produzidaJhafdiail) 3-57' 
2 .20  L e i t e  produ~ida/naa-de-obra/JiacI) 80.75 

* REFERE-SE A VALORES ACUMULADOS DO JHICIO 00 P E R I 0 0 0  ATE O EEÇ DE => OUTUBRO * REFERE-SE A HEDIA DO TNICIO 00 PEREODO ATE R fiEÇ DE =============a> OUTUBRO 



1 

ERBRAPA 
CHP-Gado de lei te 
HOmE 00 PR0DUTOR:SISTEflA DE PRODUCAO CNPGL 
ttUHIC1PIO:C~ROHEL PACHECO ESTADO > R 0  

ANALISE FIHANCEIRA Db RTLVIDhDE LEITEIR& I 

1.1 Venda de leitetcr*) 
1.2 Venda d e  latieinias(erS) 
1.3 Venda de a n i m a i s t c r S )  
1 . 4  O u t r a s  vendas<crãl 
1.5 RECEITA TOTALCcrS) 

+--------I----------------CII---------------------------------------------------------+ 

ESPEÇIFICACAn OUTUBRO VAL.bCUMULADD 

2.1 Rlimentacao r o m p r a d a t c r S )  
2 . 2  nao-de-obra ( t r $ )  
2.3 Aluguel  de ~ a q u i n a s ( ç r l )  
3 . 4  Aluguel de pas taçcns<cr%)  
2.5  S e r v i t o  e prad. v e t e r i n a r i o s l c r $ >  
2 . 6  Ynseminacao arti7ltial(crí) 
2 . 7  Senentes,adubos e deQ. agricolas<crt) 
2.8 Comb.,lubrif,e energiatcr*) 
2 . 9  Reparo de benfeitarias(crS1 
2.10 Reparo de maq.  e e q u i p . l ç r J )  
2.11 T r a n s p o r t e  de leit~(crS) 
2 .12  juros sobre emprestimoslçrl) 
2.13 Impostos  e t a x a s t c r b )  
2 - 1 4  Funrural I c r b )  
2.15 Utens iZ ios  d i v . e  desp .gera is (ç r$ l  
2.16  CUSTO OPERACfONAt  T O T A t ( c r $ )  

, 

3.nAfkFEf1 BRUTA 

3.1 Rcce i ta  total-custo oper.totalCcrb) 314003.00 11574027.60 

4.FLUXO OE CAIXA 

4 .1  Total entradas-total saidas ( c r $ 3  

5.REDIDAS DE EFICIENCXe FINANCEIRA 

5.1 Rece i ta  total/Ieite v ~ n d i d o ( ç r $ ~  483.74 
5 . 2  Custo operaciona1 tatalílelte vendido<crl) 454 .97  
5.3 flargem b r u t a / t a i t e  v ~ n d i d o ( c r $ )  23. 77 
5.4 margem bruta/v.tactacao(çrS) 8486.57 
5 . 5  margem bruta/v.total?cr$l 6977.54 
5 . 6  Plar~ern bruta/ua ( c r b )  5014.0? 
5 .7  Fiargem b r u t a / h a  ( c r * )  31483.03 
S . &  P ~ P C O  media reçebido/lcite vendidolcrbl. 420.00 
5.9 lentabilidad~lçrs) 0.06 

+--------I-----------------------------*------------------------- 

* REFERE-SE A DADOS 00 'HES ANTERIOR 



TIRAGEM: 10.WO EXEMPLARES 


